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Resumo: Os estudos acerca da cultura de inovação têm aumentado nos últimos anos, e o 
método quantitativo de pesquisa tem sido o mais utilizado para realizar as investigações 
(BRUNO-FARIA; FONSECA, 2014). Diante desta assertiva, este estudo tem como objetivo 
analisar se a pesquisa quantitativa está sendo corretamente empregada nos estudos da Cultura 
de Inovação. Realizou-se pesquisa qualitativa, descritiva e bibliográfica. Com o propósito de 
investigar como o método quantitativo tem sido utilizado nas pesquisas a respeito da cultura 
de inovação, foi realizada, em 2019, pesquisa nas bases de dados disponíveis por meio do portal 
da Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES), incluindo Emerald, 
JSTOR, Wiley, SAGE, ScienceDirect, Scielo, não limitando data inicial da busca, e tendo como 
data final o ano de 2019. As categorias de análise utilizadas foram objetivo do artigo, população 
e amostra, método de análise utilizado, medidas de validade e confiabilidade do instrumento 
de dados. Os resultados indicaram que os autores têm utilizado o método quantitativo para 
desenvolver pesquisas a respeito do tipo de cultura, impacto da cultura na inovação, relação 
entre liderança, cultura de inovação e melhoria da qualidade, ambiente propício à inovação, 
relação da cultura de inovação e inovação de produtos. Quanto ao uso dos métodos estatísticos 
percebeu-se que a escolha dos mesmos variou de acordo com o objetivo de cada estudo. 
Notou-se ainda que diversas informações como população e testes de confiabilidade e validade 
não são informados em alguns estudos. 
Palavras-Chave: Pesquisa quantitativa. Cultura de inovação. Análise. 
 

USE OF QUANTITATIVE RESEARCH IN INNOVATION CULTURE STUDIES 
Abstract: Studies on the culture of innovation have increased in recent years, and the 
quantitative research method has been the most used to carry out the investigations 
(BRUNO-FARIA; FONSECA, 2014). Given this assertion, this study aims to analyze the use 
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of quantitative research in the studies of the Innovation Culture. Qualitative, descriptive 
and bibliographical research was carried out. With the purpose of investigating how the 
quantitative method has been used in research on the innovation culture, a search was 
made in the databases available through the portal of the Commission for the 
Improvement of Higher Education Personnel (CAPES) in 2019, including Emerald, JSTOR, 
Wiley, SAGE, ScienceDirect, Scielo, not limiting the initial date of the search, and having 
as final date the year of 2019. The categories of analysis used were the objective of the 
article, population and sample, method of analysis used, measures of validity and 
reliability of the data instrument. The results indicated that the authors have used the 
quantitative method to develop research on type of culture, impact of culture on 
innovation, relationship between leadership, culture of innovation and quality 
improvement, environment conducive to innovation, relationship of innovation culture 
and product innovation. Regarding the use of statistical methods, it was noticed that the 
choice of the same ones varied according to the purpose of each study. It was also noticed 
that diverse information as population and tests of reliability and validity are not 
informed in some studies. 
Keywords: Quantitative research. Culture of innovation. Analysis. 

INTRODUÇÃO 

A cultura organizacional que facilita o desenvolvimento de processos inovadores é 

conhecida como cultura de inovação. Decorrente da importância crescente da inovação nos 

contextos empresariais e da busca por vantagens competitivas diferenciadas, uma cultura 

organizacional que facilita o desenvolvimento de inovações torna-se fator estratégico para que 

a empresa alcance seus objetivos (JAMROG; OVERHOLT, 2004).   

Estudos como os Martins e Terblanche (2003), Jamrog e Overholt (2004), Hartmann 

(2006); Naranjo-Valencia, Valle e Jime´nez (2010), Büschgens, Bausch, e Balkin (2013) e Depine 

e Machado (2015) apontam que a inovação pode ser estimulada por características da cultura 

organizacional, já que esta pode influenciar o comportamento dos funcionários, levando-os a 

aceitar ou não os valores da organização além de assinar um comprometimento com os 

objetivos da empresa (NARANJO-VALENCIA; JIMÉNEZ; SANZ-VALLE, 2012).   

A cultura de inovação tem sido estudada sob o enfoque quantitativo de pesquisa. Sendo 

assim, Bryman (1988) discorre que a pesquisa quantitativa é utilizada para exemplificar 

pesquisas sociais e investigações experimentais. A pesquisa quantitativa tem características do 

positivismo, o que pode ser observado quanto à validação, verificação dos fatos, possibilidade 

de a ciência avançar por meio da dedução, e o fato das informações (dados) serem protegidas 
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por meio da objetividade, ainda têm estrutura lógica, e hipóteses são construídas a partir da 

teoria. 

Dessa forma, o estudo justifica-se pelo aumento dos estudos acerca da Cultura de 

Inovação, e por ser, de acordo com pesquisa de Bruno-Faria e Fonseca (2014), o método 

quantitativo o mais utilizado nos estudos a respeito do tema. A análise da utilização do método 

quantitativo nas pesquisas sobre cultura de inovação pode elucidar se a metodologia tem sido 

corretamente utilizada, de acordo com os objetivos dos artigos estudados neste trabalho. 

Diante do apresentado, este estudo tem como objetivo “Analisar se a pesquisa 

quantitativa está sendo corretamente empregada nos estudos da Cultura de Inovação”. A 

pesquisa é qualitativa, descritiva e bibliográfica. Com o propósito de investigar como o método 

quantitativo tem sido utilizado nas pesquisas a respeito da cultura de inovação, foi realizada, 

em 2019, pesquisa nas bases de dados disponíveis por meio do portal da Comissão de 

Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES), não limitando data inicial da busca, e 

tendo como data final o ano de 2019. 

Por meio deste estudo, será possível verificar se a pesquisa quantitativa está sendo 

empregada de forma adequada nos estudos da cultura de inovação, quais são os métodos mais 

utilizados para medir as variáveis propostas e quais são os temas pesquisados. Dessa forma será 

possível traçar um panorama dos estudos relacionados ao tema, assim como a forma como os 

estudos estão sendo conduzidos, seus objetivos e análise de dados.  

O artigo encontra-se estruturado em seis seções. A primeira seção corresponde à 

introdução do artigo, sendo compreendida pela apresentação do tema de pesquisa e objetivo 

a ser trabalhado. A segunda e a terceira seções tratam da fundamentação teórica. Na quarta 

seção é estruturado o método da pesquisa. Posteriormente, na quinta seção têm-se a análise 

dos dados. Na sexta seção estão as considerações finais a partir dos resultados demonstrados 

pela presente pesquisa e, por fim, as referências bibliográficas. 

CULTURA DE INOVAÇÃO 

A cultura organizacional pode ser definida como o sistema de significados entendidos 
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por determinado grupo em certo momento (TRICE; BEYER, 1984). Schein (1984) define cultura 

como os pressupostos básicos desenvolvidos por um grupo constituído de pessoas, que estão 

juntas o tempo suficiente para terem compartilhado problemas significativos, que tiveram 

oportunidades para resolver esses problemas e para observar os efeitos de suas soluções. 

Kotter e Heskett (1994) discorrem que organizações com culturas definidas tem maior 

facilidade para desenvolverem-se com excelência, uma vez que seus valores estão incutidos 

em todos os níveis hierárquicos. Os novos funcionários não encontram dificuldade em adotar 

valores e normas institucionais, já que esses valores são vistos como características e se tornam 

conhecidos não apenas pelos atores organizacionais, mas por pessoas que não trabalham na 

organização. 

No momento em que os funcionários sentem a necessidade de mudança e a 

transparência dos gestores, aceitam as modificações (WILKINS; OUCHI, 1983). Diante do 

exposto, percebe-se que a cultura pode ser gerenciada de acordo com interesses da 

organização e de seus atores, e que esta pode ser direcionada a um objetivo, como no caso da 

cultura de inovação. 

Considerando os conceitos e características da cultura organizacional, percebe-se que 

esta influencia a inovação, uma vez que pode estimular o comportamento inovador entre 

funcionários, levando-os a aceitar a inovação como um valor básico da organização, firmando 

compromisso com ela (NARANJO-VALENCIA; VALLE; JIME´NEZ, 2010; DEPINE; MACHADO, 

2015). Sendo assim, quando uma organização consegue estabelecer certa cultura 

organizacional, esta pode ter melhores resultados nos processos de inovação (DOBNI, 2008). 

Posto isso, observa-se que a inovação pode ser entendida como algo que advém de 

comportamentos e ações que ocorrem em certa cultura organizacional. 

Martins (1989 e 1997) desenvolveu um modelo que considera as normas e valores 

culturais que podem influenciar no processo de inovação. Posteriormente, Martins e 

Terblanche (2003) e Martins, Martins e Terblanche (2004) estudaram os determinantes da 

cultura organizacional que influenciam a inovação. Descobriram que a cultura de uma 

organização e as ações dos atores organizacionais são fatores contribuintes para que aconteça 

a inovação. A inovação ocorre ao se implantar o novo, resolver um problema ou melhorar algo 

já existente, desde que seja relevante para os envolvidos no processo (MARTINS, 1989). 

A cultura de inovação envolve comportamentos como: criatividade, assumir riscos, 

liberdade, trabalho em equipe, comunicação, confiança e respeito, rapidez na tomada de 

decisões. A cultura de inovação é composta por quatro dimensões: (a) a intenção de ser 

inovador; (b) a estrutura para suportar a inovação; (c) influência ou conhecimento e orientação 

dos funcionários e ações necessárias à inovação; e (d) um ambiente que suporte a implantação 

da inovação (DOBNI, 2008).  

Dobni (2008), em sua abordagem multidimensional, demonstra que a inovação pode 
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ser originada de várias atividades inter-relacionadas, unidas por um condutor, a cultura. Nesta 

abordagem, a cultura de inovação é definida dentro de um contexto multidimensional que tem 

como objetivo um melhor desempenho nos resultados. A relação entre cultura de inovação e 

desempenho dos resultados ocorre porque, no ambiente organizacional, a inovação é expressa 

por comportamentos e atividades que estão ligadas às ações concretas, que geram novas 

ideias, produtos ou serviços (MARTINS; TERBLANCHE, 2003). 

Nesse sentido, Dombrowski et al. (2007) apontaram oito elementos da cultura 

organizacional inovadora, como: (a) declarações de missão e de visão inovadora, (b) cultura de 

comunicação democrática, (c) formas de ambientes seguros e inovadores que permitam o 

processo de inovação sigiloso, (d) flexibilidade, (e) colaboração entre várias fronteiras 

organizacionais, (f) compartilhamento e ensino entre e por meio das unidades de negócios 

como forma eficaz de promover a inovação colaborativa, (g) sistemas de incentivos baseados 

em equipes de trabalho de modo a estimular a cultura de inovação e (h) liderança, que é 

necessária para incentivar a inovação.  

A seguir serão apresentados conceitos e características do método quantitativo 

utilizado nas pesquisas a respeito da cultura de inovação. 

MÉTODO QUANTITATIVO 

O método quantitativo, fortemente utilizado nos estudos que versam sobre a cultura 

de inovação, tem sido usado para exemplificar pesquisas sociais e investigações experimentais, 

tem características do positivismo, o que pode ser observado quanto à validação, verificação 

dos fatos, possibilidade de a ciência avançar por meio da dedução, e o fato das informações 

(dados) serem protegidas por meio da objetividade, têm estrutura lógica, e hipóteses são 

construídas a partir da teoria. Questionários e experimentos são utilizados na pesquisa 

quantitativa a fim de obter os dados, possuem ainda uma linguagem própria e comum aos 

demais pesquisadores (BRYMAN, 1988).   

Teorias e variáveis são o ponto de partida para as investigações a serem realizadas na 

pesquisa quantitativa. Como estratégia de pesquisa quantitativa, adota-se enfoque estruturado 

para estudos sociais, pois os métodos utilizados e os questionamentos e experimentos são 

decididos de antemão. A escolha do questionário e da amostragem é realizada antes da coleta 

de dados e depois aplicada aos membros da amostra (BRYMAN, 1988). 

Na pesquisa quantitativa utiliza-se o questionário como instrumento de coleta de 

dados. Para tanto, pode-se definir questionário como um conjunto de perguntas a serem 

realizadas com o intuito de atingir o objetivo de uma pesquisa.  É utilizado para coleta de dados 

junto a entrevistados, de maneira oral ou escrita (ALMEIDA; BOTELHO, 2006, MALHOTRA, 

2001). De acordo com Almeida e Botelho (2006) recomenda-se que a linguagem utilizada nos 
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questionários seja de fácil entendimento, devendo-se observar o público que se deseja atingir. 

Malhotra (2001) ressalta a importância de definir de forma clara o objetivo a ser atendido. 

Devem-se evitar palavras ambíguas, tendenciosas, e alternativas implícitas. As questões podem 

ser abertas ou fechadas, sendo que as fechadas são estruturadas sob respostas de múltipla 

escolha, escalonadas ou dicotômicas (ALMEIDA; BOTELHO, 2006, MALHOTRA, 2001). O 

levantamento busca respostas específicas junto a uma amostra da população (ALMEIDA; 

BOTELHO, 2006). Para tanto, pode-se definir que população é o total de elementos que 

constituem certo grupo e que amostra é uma parte desse grupo (HAIR Jr. et al., 2005). Creswell 

(2010) discorre a respeito da importância de se especificar as características da população e o 

processo de amostragem realizado nos estudos. 

Os dados obtidos podem ser considerados confiáveis, pois as respostas já estão pré-

definidas. Os questionários mais usados são os preenchidos pelo próprio entrevistado, sem a 

presença do pesquisador (ALMEIDA; BOTELHO, 2006). Nesse sentido, e considerando a 

qualidade das respostas, Malhotra (2001) discorre que o entrevistado deve estar interessado 

pela pesquisa que irá responder. Para tanto, o questionário é elaborado seguindo algumas 

etapas, quais sejam: especificação da informação necessária, tipo e método de entrevista, 

determinação do conteúdo das perguntas individuais, planejamento das perguntas de forma a 

facilitar as respostas, decisão quanto à estrutura e enunciado das perguntas, ordem adequada 

das questões, reprodução do questionário e realização do pré-teste. 

Recomenda-se que o questionário seja estruturado de forma a conter introdução, 

corpo do questionário e fechamento. Devem-se evitar questões de duplo efeito, tendenciosas, 

perguntas desnecessárias e com palavras vagas.  No entanto, questões que servem de filtro 

selecionando entrevistados, e questões de ramificação a fim de orientar o entrevistado são 

recomendadas (ALMEIDA; BOTELHO, 2006).  

O pré-teste é aplicado com o intuito de aperfeiçoar o questionário utilizado a fim de 

responder os objetivos da pesquisa. O mesmo é aplicado com uma amostra pequena, a fim de 

detectar e excluir possíveis problemas que são relatados pelos respondentes (ALMEIDA; 

BOTELHO, 2006). Os respondentes do pré-teste devem apresentar características semelhantes 

às dos respondentes do questionário oficial da pesquisa. A ética também deve ser observada, 

evitando questões indelicadas, constrangedoras e tendenciosas (MALHOTRA, 2001). 

Pedhazur e Schmelkin (1991) discorrem acerca da importância de se medir os dados. 

Para tanto são utilizadas escalas: nominal, ordinal, intervalar e teste de relações. A maior parte 

das medidas é realizada indiretamente, ou seja, o fenômeno não é diretamente testado, mas 

são inferidas a partir de um indicador que pode afetar correlações entre as variáveis. Nas 

pesquisas sociais os indicadores são comumente utilizados a fim de medir constructos.  

Covert e Colton (2007) discorrem que a validade descreve a extensão que se pode 

medir um instrumento, seja na construção, no conteúdo ou nos critérios. É importante que se 
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realize o pré-teste do instrumento para obter dados preliminares que podem ser usados para 

avaliar a validade. Já a confiabilidade é a medida de como o instrumento produz a mesma 

informação em um determinado momento ou ao longo de um período de tempo. A 

confiabilidade pode ser testada utilizando-se testes como eyeballing, percentual de 

concordância, correlação estatística, teste e reteste de confiabilidade, além da consistência 

interna. 

Diante do apresentado, percebe-se que a pesquisa quantitativa se utiliza basicamente 

de questionários auto preenchidos como instrumento de coleta de dados, e em sua maioria 

com questões fechadas. A construção dos questionários é baseada na teoria estudada e tem 

como objetivo obter dados para responder à determinada questão e aos objetivos de pesquisa. 

Sendo assim, observa-se que o uso de questionários bem elaborados pode conferir resultados 

confiáveis de pesquisa, principalmente quando as respostas já estão previamente 

determinadas, cabendo ao entrevistado apenas escolher a que for mais conveniente, além do 

uso de testes estatísticos que auxiliam e conferem validade e confiabilidade à pesquisa.    

MÉTODOS ESTATÍSTICOS UTILIZADOS PARA A ANÁLISE DOS DADOS 

A estatística descritiva é utilizada para descrever um conjunto de dados. As medidas 

que são normalmente usadas para descrever um conjunto de dados abrangem medidas de 

tendência central e medidas de variabilidade ou dispersão, incluindo média, mediana e moda. 

As medidas de variabilidade incluem desvio padrão, variância, valor máximo e mínimo e curtose 

(HAIR Jr., et al., 2005). 

A confiabilidade dos dados pode ser conferida por meio dos testes Alfa de Cronbach, 

variância média extraída (Average Variance Extracted - AVE) e Confiabilidade Composta (CC). A 

análise pela Alfa de Cronbach (AC) é utilizada para averiguação da confiabilidade do 

instrumento de coleta de dados, buscando-se índices acima de 0,60 como preconiza Hair Jr. et 

al. (2005). 

Hair Jr. et al. (2005) apontam limitações no coeficiente Alfa de Cronbach, pois o cálculo 

da confiabilidade por meio dele não considera os erros nos indicadores. Para tanto, utiliza-se 

Confiabilidade Composta (CC) e Variância Média Extraída (AVE). A CC é utilizada para medir a 

consistência interna dos itens. Sugerem-se valores maiores que 0,70.  Já a AVE representa uma 

medida de confiabilidade que indica a quantidade geral de variância nos indicadores, explicada 

pelo constructo latente. Os valores recomendados são superiores a 0,5 para um constructo 

(HAIR Jr. et al., 2005). 

De acordo com Hair Jr. et al. (2005) o teste de frequência é utilizado para pesquisas 

em que apenas uma variável é medida. Já a correlação é usada com o intuito de examinar a 

associação entre duas variáveis, sendo que a força de correlação é medida pelo coeficiente de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Desvio_padr%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vari%C3%A2ncia
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correlação. A análise fatorial é usada para sintetizar as informações de grande número de 

variáveis em um número menor de fatores.  

A regressão pode ser utilizada para medir relações lineares entre duas ou mais 

variáveis, sendo que a regressão múltipla tem uma única variável dependente métrica e várias 

variáveis independentes métricas. A análise discriminante permite prever os componentes de 

certo grupo utilizando duas ou mais variáveis independentes métricas (HAIR Jr. et al., 2005). 

Segundo Hair Jr. et al. (2005), hipóteses podem ser desenvolvidas antes da coleta de 

dados fazendo parte do plano de pesquisa. Elas possibilitam ao pesquisador testar e explicar 

fenômenos. O teste de hipóteses pode ser efetuado por meio do Teste T, que estabelece que 

as médias para as variáveis associadas com duas amostras serão iguais.  

A Modelagem por Equações Estruturais (MEE) é utilizada com o intuito de averiguar a 

causalidade entre os constructos. Esta técnica auxilia na análise das relações causais entre os 

constructos de cultura de inovação e desempenho em inovação de produtos. A MEE é uma 

técnica de modelagem generalizada, utilizada para testar a validade de modelos teóricos que 

definem relações causais, hipotéticas entre variáveis. Tais relações são representadas por 

parâmetros que indicam a magnitude do efeito que as variáveis independentes apresentam 

sobre as variáveis dependentes (MAROCO, 2010). A seguir será apresentada a metodologia da 

pesquisa utilizada neste estudo. 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Quanto à abordagem, esta pesquisa é qualitativa, pois segundo Creswell (2010), a 

pesquisa qualitativa é utilizada a fim de explorar e entender o significado que um grupo de 

indivíduos confere a determinado assunto ou problema. O objetivo de uma pesquisa qualitativa 

é compreender o contexto no qual determinado fenômeno se insere a partir da relação que tal 

fenômeno estabelece com o sujeito e por ele é interpretado à luz da teoria. Quanto aos 

objetivos, utilizou-se pesquisa descritiva, e quanto aos procedimentos, a pesquisa se 

caracteriza como bibliográfica.  

Com o propósito de mostrar como o método quantitativo tem sido utilizado nas 

pesquisas a respeito da cultura de inovação, foi realizada, em 2019, pesquisa nas bases de 

dados disponíveis no Brasil por meio do portal da CAPES (Emerald, JSTOR, Wiley, SAGE, 

ScienceDirect, Scielo). Incluiu-se como área do conhecimento a multidisciplinar, o que 

evidenciou produção sobre o tema no campo da Administração (especialmente Business), 

Economia, Engenharia de Produção, Psicologia, Comportamento Organizacional, Sociologia e 

Antropologia, não limitando data inicial da busca, e tendo como data final o ano de 2019. 

Os artigos analisados tratam tanto da cultura de inovação como da relação da cultura 

organizacional e sua relação com a inovação. Adotaram-se as palavras-chave cultura de 
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inovação e os termos conjuntos cultura e inovação como operadores booleanos AND e E. 

Foram considerados os artigos que tiveram como método de análise o quantitativo. 

Inicialmente utilizou-se análise de conteúdo a fim de estabelecer as categorias para análise. 

Para Franco (2005), a análise de conteúdo baseia-se nos pressupostos críticos e dinâmicos da 

linguagem, e de suas interações. Este procedimento é utilizado nas ciências sociais empíricas 

(BAUER; GASKEL, 2003). 

Na análise do conteúdo de cada artigo, buscou-se identificar os seguintes elementos: 

objetivo do artigo, população e amostra, método de análise utilizado, medidas de validade e 

confiabilidade do instrumento de dados. 

Vale salientar que uma das limitações da pesquisa bibliográfica, pode ser o fato de as 

bases de dados consultadas terem iniciado a disponibilização de artigos em datas recentes, e 

dessa forma há a possibilidade de existir estudos anteriores já publicados e não encontrados 

para este levantamento. Outra limitação é de que alguns artigos não são disponibilizados a 

partir de acesso livre nas bases consultadas, e dessa forma, não foram objeto de análise deste 

estudo.  

ANÁLISE DOS RESULTADOS  

Neste capítulo são descritos os resultados empíricos obtidos pela análise de conteúdo 

de acordo com as categorias definidas para o estudo. Quanto à caracterização dos artigos 

selecionados, percebe-se que os autores revisados neste estudo estão vinculados a 

universidades situadas em diferentes regiões do mundo, tais como: África do Sul, Alemanha, 

Austrália, Brasil, Canadá, China, Colômbia, Croácia, Eslováquia, Espanha, Estados Unidos, 

Filipinas, Índia, Inglaterra, Irã, Líbia, Malásia, Noruega, Reino Unido, Taiwan e Turquia, 

mostrando que o tema Cultura de Inovação é foco de atenção em diferentes culturas e países.  

Dos 41 artigos encontrados, no período de 2000 a 2019, um é da África, dois da 

Oceania, nove são do Brasil, representando a América do Sul, três da América do Norte, nove 

da Ásia e 17 da Europa. Nota-se, dessa forma, que o continente europeu é o que mais produz 

artigos referentes ao tema em estudo.  

Na categoria de análise Objetivo do Artigo, observou-se que os autores tem como 

objetivos: analisar as diferenças entre clima e cultura organizacional; verificar qual tipo de 

cultura apoia a criatividade e a inovação; analisar como tem sido a preparação para a inovação 

na organização; analisar o impacto da cultura em estratégias organizacionais e em inovação; 

medir a cultura de certa organização; analisar a relação entre liderança, cultura de inovação e 

melhoria da qualidade; verificar ambientes propícios à inovação e a cultura organizacional; 

identificar os efeitos da cultura de inovação e da inovação no desempenho de negócios; 

investigar a cultura de inovação em organizações; analisar a relação causal entre cultura 
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organizacional e inovação de produtos; e analisar os determinantes da cultura organizacional 

que influenciam a inovação.  

Percebe-se, por meio dos objetivos dos artigos, que os autores têm pesquisado, em 

sua maioria, a relação da cultura organizacional e inovação, buscando verificar aspectos da 

cultura presentes nas organizações, tão importantes para o desenvolvimento das mesmas, 

como já discorrido por Kotter e Heskett (1994). Outra preocupação dos autores tem sido 

mostrar como as características da cultura podem influenciar a inovação na organização. Para 

isso, autores como Dobni (2008), Moraes et al. (2011) e Machado, Carvalho e Heinzmann 

(2012) desenvolveram modelos utilizando o método quantitativo com o intuito de medir 

cultura organizacional e inovação. Estes modelos também foram testados pelos autores. Estas 

são contribuições dos autores para os temas cultura organizacional e inovação, quando 

pesquisados sob o olhar quantitativo, uma vez que a proposição de modelos e instrumentos 

ocorre de forma qualitativa, como nos estudos de Martins (1989, 1997) e Dombrowski et al. 

(2007). Nota-se ainda que o campo estudado tenha sido predominantemente as organizações 

industriais.  

Por meio dos objetivos dos artigos pesquisados pode-se verificar o que tem sido 

medido com a utilização do método quantitativo a respeito do tema cultura organizacional e 

inovação, quais sejam: relação de clima e cultura, tipo de cultura, impacto da cultura na 

inovação, relação entre liderança, cultura de inovação e melhoria da qualidade, ambiente 

propício à inovação, relação da cultura de inovação e inovação de produtos. É possível observar 

no Quadro 1 os dados referentes à categoria de análise População e Amostra. 

Quadro 1 – População e amostra 

Autores População e Amostra 

Sujanj (2000) Amostra: 1009 respondentes. 

Martins e Martins (2002) População: 286; Amostra: 188 respondentes. 

Das (2003) Amostra: cinco organizações, com 35 a 100 respon/ 
empresa.  

Mavondo e Farrell (2003) População: 220; Amostra: 176 respondentes. 

Jaskyte e Dressler (2004) População: 34 organizações; Amostra: 19 organizações. 

Twati e Gammack (2006) População: 400; Amostra: 262 respondentes.  

Dobni (2008) População: 509; Amostra: 282 respondentes. 

Çakar e Erturk (2010) População: 743; Amostra: 93 organizações. 

Shieh e Wang (2010) População: 800; Amostra: 260 respondentes. 

Hernandez-Mogollon et al. (2010) População: 450 organizações; Amostra: 133 organizações. 

Naranjo-Valencia, Sanz-Valle e Jimenez (2010) População: 1276; Amostra: 420 respondentes. 

Brettel e Cleven (2011) Amostra: 254 respondentes. 

Laegreid, Roness e Verhoest (2011) População: 232; Amostra: 121 respondentes. 

Apekey et al. (2011) População: 102; Amostra: 63 respondentes. 

Lin e McDonough (2011) Amostra: 445 respondentes. 

Moraes et al. (2011) População: 450; Amostra: 46 respondentes. 

Machado, Carvalho e Heinzmann (2012) Amostra: 349 respondentes. 

Naranjo-Valencia, Jimenez e Sanz-Valle (2012) Amostra: 446 empresas. 

Sharifirad e Ataei (2012) População: 500; Amostra: 245 respondentes. 

Acar e Acar (2012) População: 332 organizações; Amostra: 65 organizações. 
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Bakovic, Lazibat e Sutic (2013) Amostra: 251 respondentes. 

Taghipour e Dezfuli (2013) Amostra: 240 respondentes. 

Buschgens, Bausch e Balkin (2013) Amostra: 6341 organizações (meta análise). 

Velasco et al. (2013) Duas amostras: Amostra 1: 150 org.; Amostra 2: 83 org. 

Wei et al. (2013) População: 3960; Amostra: 180 organizações. 

Abdullah et al. (2014) População: 43; Amostra: 36 organizações. 

Wang e Rafiq (2014) Amostra: 392 respondentes. 

Gomes, Machado e Alegre (2015) Amostra: 441 respondentes, 16 empresas têxteis. 

Carlos et al (2015) População: 12.000; Amostra: 255 respondentes. 

Depine e Machado (2015) População: 980; Amostra: 139 respondentes. 

Bessi (2015) Amostra: 162 respondentes. 

Quandt et al (2015) Amostra: 120 respondentes. 

Zhu (2015) Amostra: 684 respondentes. 

Taha et al. (2016) Amostra: 184 respondentes. 

Gomes et al. (2017) População: 1411; Amostra: 164 respondentes. 

Lee et al. (2017) População: 416; Amostra: 110 respondentes. 

Moraes et al. (2017) População: 114; Amostra: 80 respondentes. 

Ahmetoglu et al (2018) Amostra: 438 respondentes. 

Villaluz e Hechanova (2018) Amostra: 631 respondentes. 

Baradarani e Kilic (2018) Amostra: 215 respondentes. 

Xie et al (2019) Amostra: 433 respondentes. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Por meio do Quadro 1, nota-se que os dados referentes à população e amostra 

pesquisada não são demonstrados por todos os autores, principalmente no que diz respeito à 

população, o que difere do apresentado por Creswell (2010) e Hair Jr. et al (2005) quanto à 

importância da demonstração das características da população e do processo de amostragem. 

Isso pode dificultar a análise da amostra, pois sem ter conhecimento da população não se pode, 

por vezes, julgar se número da amostra está correto.  Os dados da categoria Método de 

Análise podem ser observados no Quadro 2. 

Quadro 2 – Método de análise 

Autores Método de Análise 

Susanj (2000) Correlação, análise discriminante, teste T para hipóteses. 

Martins e Martins (2002) Análise fatorial. 

Das (2003) Correlação. 

Mavondo e Farrell (2003) Teste de ajuste do modelo (GFI, CFI, AGFI, RMSEA, NFI, TLI). Teste T. 

Jaskyte e Dressler (2004) Estatística descritiva, correlação. 

Twati e Gammack (2006) Estatística descritiva, frequência, porcentagem. 

Dobni (2008) Análise fatorial exploratória (AFE), análise fatorial confirmatória (AFC), 
correlação. 

Çakar e Erturk (2010) Análise descritiva, AFE, AFC, correlação. Teste de ajuste do modelo. 

Shieh e Wang (2010) Análise de regressão múltipla, AVE, correlação. Teste de hipóteses. 

Hernandez-Mogollon et al. 
(2010) 

Análise descritiva, AVE, análise de relações sob a perspectiva do modelo 
latente, método dos mínimos quadrados. 

Naranjo-Valencia, Sanz-Valle e 
Jimenez (2010) 

AFC, correlação.  
Teste de ajuste do modelo (GFI, CFI, RMSEA, NFI). 

Brettel e Cleven (2011) AFE, AFC, Modelagem por Equações Estruturais (MEE), teste de hipóteses. 

Laegreid, Roness e Verhoest 
(2011) 

Análise fatorial, correlação de Pearson, testes de regressão, porcentagem, 
análise multivariada, teste de hipóteses. 

Apekey et al. (2011) Análise descritiva e frequência. 
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Lin e McDonough (2011) AFC, correlação, teste de ajuste do modelo, teste de hipóteses. 

Moraes et al. (2011) MEE, teste de hipóteses (regressão). 

Machado, Carvalho e 
Heinzmann (2012) 

Frequência, MEE, teste de ajuste do modelo (GFI, CFI, RMSEA, NFI). 

Naranjo-Valencia, Jimenez e 
Sanz-Valle (2012) 

Teste de ajuste do modelo (GFI, CFI, RMSEA, NFI), MEE, teste de hipóteses. 

Sharifirad e Ataei (2012) AFE, AFC, teste de ajuste do modelo, MEE, teste de hipóteses. 

Acar e Acar (2012) Teste de hipóteses (análise multivariada). 

Bakovic, Lazibat e Sutic (2013) Análise descritiva, regressão linear. 

Taghipour e Dezfuli (2013) AFC, MEE, teste de hipóteses. 

Buschgens, Bausch e Balkin 
(2013) 

Regressão múltipla, correlação, teste de hipóteses. 

Velasco et al. (2013) Correlação, teste t. 

Wei et al. (2013) Estatística descritiva, correlação, AFC, MEE, teste de hipóteses. 

Abdullah et al. (2014) Estatística descritiva, correlação, AFE, AFC, teste de hipóteses. 

Wang e Rafiq (2014) Estatística descritiva, MEE, teste de ajuste do modelo, teste de hipóteses. 

Gomes, Machado e Alegre 
(2015) 

MEE, teste de hipóteses. 

Carlos et al (2015) Estatística descritiva, análise multivariada, análise fatorial e regressão.  

Depine e Machado (2015) Estatística descritiva, MEE, frequência. 

Bessi (2015) Frequência, estatística descritiva. 

Quandt et al (2015) Correlação canônica. 

Zhu (2015) Regressão múltipla, correlação. 

Taha et al. (2016) Correlação, teste de hipóteses. 

Gomes et al. (2017) Estatística descritiva, MEE. 

Lee et al. (2017) Regressão multivariada, regressão de polinômios, correlação, AFC. 

Moraes et al. (2017) Estatística descritiva, MEE. 

Ahmetoglu et al (2018) Estatística descritiva, correlação, AFC, MEE. 

Villaluz e Hechanova (2018) Correlação, teste de hipóteses. 

Baradarani e Kilic (2018) Estatística descritiva, MEE. 

Xie et al (2019) Estatística descritiva, correlação Pearson. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
  

O procedimento estatístico a ser usado para medir variáveis depende do objetivo da 

pesquisa, como apresentado por Pedhazur e Schmelkin (1991). Nota-se, por meio do Quadro 2 

que em sua maioria, os autores têm testado a relação de variáveis. Inicialmente, por meio da 

análise descritiva, alguns dos autores, como Jaskyte e Dressler (2004), Twati e Gammack (2006), 

Çakar e Erturk (2010), Hernandez-Mogollon et al. (2010), Apekey et al. (2011), Bakovic, Lazibat 

e Sutic (2013), Wei et al. (2013), Abdullah et al. (2014), Wang e Rafiq (2014), Depine e Machado 

(2015), Gomes et al. (2017), Baradarani e Kilic (2018) e Xie et al. (2019) descreveram o conjunto 

de dados obtidos para a pesquisa, como sugerido por Hair Jr. et al (2005). As associações entre 

variáveis foram medidas por meio de correlação e regressão, como indicado por Hair Jr. et al. 

(2005). Já alguns estudos basearam-se na avaliação de variáveis isoladas, utilizando frequência 

para proceder à análise. Maroco (2010) sugere que para se analisar relações causais entre 

constructos seja realizada a MEE, o que foi feito em alguns dos estudos analisados, 

principalmente nos mais atuais, como os de Brettel e Cleven (2011), Moraes et al. (2011), 

Naranjo-Valencia, Jimenez e Sanz-Valle (2012), Machado, Carvalho e Heinzmann (2012), 
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Sharifirad e Ataei (2012), Taghipour e Dezfulli (2013), Wei et al. (2013), Wang e  Rafiq (2013), 

Gomes, Machado e Alegre (2015), Depine e Machado (2015), Moraes et al. (2017), Baradani e 

Kilic (2018) e Ahmetoglu et al. (2018). 

Para o teste de ajuste do modelo, os autores Mavondo e Farrell (2003), Çakar e Erturk 

(2010), Naranjo-Valencia, Sanz-Valle e Jimenez (2010), Lin e McDonough (2011), Naranjo-

Valencia, Jimenez e Sanz-Valle (2012), Machado, Carvalho e Heinzmann (2012), Sharifirad e 

Ataei (2012), Wang e Rafiq (2014), Depine e Machado (2015) e Gomes et al (2017) procederam 

como recomendado por Hair Jr. et al. (2005), buscando índices GFI, AGFI, NFI, TLI e CFI > 0,90. 

Quanto às hipóteses, diversos autores as utilizaram a fim de explicar os fenômenos, 

como apresentado por Bryman (1988). Isso leva a crer que o uso de hipóteses auxilia nos 

procedimentos de análise de resultados, pois dos 41 artigos pesquisados, 21 contam com a 

utilização de hipóteses. 

A realização dos testes de validade do instrumento de dados e de confiabilidade dos 

dados utilizados pelos autores dos artigos analisados pode ser observada no Quadro 3. 

Quadro 3 – Validade e Confiabilidade 

Autores Validade e confiabilidade 

Sujanj (2000), Das (2003), Mavondo e Farrell (2003), Jaskyte e 
Dressler (2004), Silva e Takeda (2005), Twati e Gammack 
(2006), Acar e Acar (2012), Bakovic, Lazibat e Sutic (2013), 
Taghipour e Dezfuli (2013), Buschgens, Bausch e Balkin (2013), 
Carlos et al.  (2015), Bessi (2015), Zhu (2015), Taha et al. (2016), 
Lee et al. (2017), Ahmetoglu et al. (2018) 

Não informado 

Martins e Martins (2002), Apekey et al. (2011), Lin e 
McDonough (2011) 

Alfa de Cronbach, teste de validade 

Dobni (2008) Teste de validade e confiabilidade 

Çakar e Erturk (2010), Shieh e Wang (2010), Naranjo-Valencia, 
Sanz-Valle e Jimenez (2010), Machado, Carvalho e Heinzmann 
(2012), Sharifirad e Ataei (2012), Velasco et al. (2013), Abdullah 
et al. (2014),  Depine e Machado (2015), Quandt et al (2015), 
Moraes et al (2017) 

Alfa de Cronbach. 

Hernandez-Mogollon et al. (2010) Alfa de Cronbach e confiabilidade 
composta (CC). 

Brettel e Cleven (2011) Teste de validade (pré-teste), Alfa de 
Cronbach, CC e variância média 
extratída (AVE) 

Laegreid, Roness e Verhoest (2011) Teste de validade 

Moraes et al. (2011), Naranjo-Valencia, Jimenez e Sanz-Valle 
(2012), Gomes, Machado e Alegre (2015), Gomes et al. (2017) 

Alfa de Cronbach, CC e AVE 

Wei et al. (2013) Teste de validade. Alfa de Cronbach 

Wang e Rafiq (2014) AVE 

Villaluz e Hechanova (2018) Teste de confiabilidade 

Baradarani e Kilic (2018) Pré-teste 

Xie et al (2019) AVE, Alfa de Cronbach 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Por meio do Quadro 3 é possível observar que em sete estudos foi realizada a validade 

do instrumento de coleta de dados, como recomendado por Cover e Colton (2007), seja por 

pré-teste, como mencionado por Almeida e Botelho (2006) e por Covert e Colton (2007) como 

uma das maneiras de aperfeiçoar o questionário, por estudo piloto, ou outro meio não citado 

pelos autores.  

Quanto à confiabilidade dos dados, nota-se que em 25 estudos, testes para 

confiabilidade foram realizados, como sugerido por Covert e Colton (2007), sendo que em 21 

deles foi utilizado Alfa de Cronbach. Sete usaram CC e sete a AVE para complementar o Alfa de 

Cronbach, como sugerido por Hair Jr. et al. (2005). Nos outros 17 estudos não há menção da 

realização de testes para confiabilidade dos dados.   

Diante dos dados apresentados no Quadro 4, percebe-se que os autores pesquisados 

nesse estudo não relataram como realizaram a validade dos instrumentos utilizados, nem como 

procederam para assegurar a confiabilidade dos dados. Ou seja, isso vai ao desencontro do que 

é afirmado por Hair Jr. et al. (2005) quanto à validade e confiabilidade. 

CONCLUSÃO 

Este estudo teve como objetivo “Analisar se a pesquisa quantitativa está sendo 

corretamente empregada nos estudos da Cultura de Inovação”. A categoria objetivo do estudo 

foi designada com o intuito de averiguar o que está sendo medido nos estudos do tema. Sendo 

assim, constatou-se que nos artigos analisados neste estudo, os autores têm utilizado o método 

quantitativo para desenvolver pesquisas a respeito da relação de clima e cultura, tipo de 

cultura, impacto da cultura na inovação, relação entre liderança, cultura de inovação e melhoria 

da qualidade, ambiente propício à inovação, relação da cultura de inovação e inovação de 

produtos. 

Para verificar se a pesquisa quantitativa está sendo corretamente empregada, foram 

desenvolvidas as categorias população e amostra, método de análise e validade do instrumento 

e confiabilidade dos dados. Quanto à população e amostra dos artigos pesquisados, averiguou-

se que os dados referentes à população e amostra pesquisadas não são demonstrados por 

todos os autores, principalmente no que diz respeito à população. Isso pode dificultar a análise 

da amostra, pois sem ter conhecimento da população não se pode, por vezes, julgar se número 

da amostra está correto.  

Quanto ao uso dos métodos estatísticos percebeu-se que a escolha dos mesmos 

variou de acordo com o objetivo de cada estudo, sendo que os autores utilizaram análise 

descritiva, correlação, regressão, frequência, MEE. Diversos autores utilizaram teste de ajuste 

do modelo, a fim de confirmar os modelos teóricos desenvolvidos. Também foram utilizadas 

hipóteses com o intuito de explicar os fenômenos. 
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No que se refere aos testes de validade e confiabilidade notou-se que nos artigos 

pesquisados, os autores não relataram como realizaram a validade dos instrumentos utilizados, 

nem como procederam para assegurar a confiabilidade dos dados, ou seja, em alguns estudos 

estas informações não aparecem. 

Por meio dos resultados apresentados objetiva-se contribuir com a área acadêmica, não 

só para que se tenha maior número de estudos a respeito da cultura de inovação e da aplicação 

do método quantitativo, mas para que possíveis lacunas existentes nas pesquisas possam ser 

identificadas e melhoradas em estudos próximos, pois percebeu-se que diversas ações 

relevantes nos estudos quantitativos não foram relatadas pelos autores dos artigos analisados 

neste estudo.  

Como sugestões de trabalhos futuros, propõe-se que a coleta de dados seja estendida 

a outras bases de dados, para que se possa ter uma visão ampliada dos estudos de cultura 

organizacional e inovação que utilizam o método quantitativo. 
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